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nfst n0s Federados de E. S. Pinhal 
  

grresados companheiros. 
nttomo consequencia da 

is brilhante epopeia pau- 
a, após a arrancada de 
ho, a mocidade 

trincheiras se congregou 
torno de uma bandeira 
Federação dos Volun- 

os,—=afim de continuar 
ervir S. Paulo na paz, 

(Po o havia feito na guer- 

Sob o lemma «Cohesão 
Disciplina», como partido 

itico, a Federação tem 
tinuado a patentear o de 
nto é capaz o despren- 
ento dos nossos compa- 

"eIrOS que tudo têm sa- 
icado para o bem de 
aulo. 

Não vamos relatar aqui 
feitos que se deram no 
to lapso de tempo que 

é de 9 de julho até esta 
a, mas nos move tão so- 
nte o intuito de esclare- 
a nossa actuação nos ul- 
Os acontecimentos poli- 
S que se têm desenrolado 
S. Paulo, para a forma- 
de um partido unico, 

ndo os motivos imperio- 
que dictaram as nossas 

oluções. 
Tendo a maioria dos 
O. P, decidido pela for- 
ção de um poderoso par- 
O, afim de apoiar com 
is firmeza o governo de 
sa terra, não tivemos du- 
a em acatar o seu voto, 
bora sentindo que, com 
a medida que o nosso 
Ver nos exige, iremos uma 
Z mais sacrificar uma par- 
la de nossas conquistas 
O VOSSO orgulho, 
Ainda para o hem de nos- 
terra não titubeamos em 
Hr mãos dos valiosos lou- 

conquistados á custa 
alevantado idealismo, 

elando o desprendimento 
e tem sido o nosso apa- 
Blo, quando somos cha- 
dos para a defesa de 
o Paulo. ç 
Brevemente será organi- 
do o Partido Unico uesta 
ade,: não tendo, entre- 
to este C, O, P. recebido 
da qualquer instrucção a 
Peito. Recommendamos 

S Nossos prezados com- 
nheiros a ingressarem 
Novo partido, que terá os 

egressa. 

tos de que fazendo assim, 
(terão prestado o concurso 
necessario para estabilização 

'do governo civil e paulista 
e para o cabal desempenho, 
da elevada missão dos cons- 
tituintes, que tão nobremen- 
te têm sabido dignificar o 
nosso nome sob a legenda 
da Chapa-Única por São 
Paulo Unido. 
Temos a opportunidade 

de apresentar aos dignos 
companheiros de luta, o 
nosso reconhecimento pelo 

valioso concurso e decidido 
apoio que nos têm prestado, 
Os guaes serviram de maior 
estimulo aos embates em 
que nos temos empenhado. 

Espirito Santo do Pinhal, 
8 de Fevereiro de 1994. 

Dr. Raul R. Vergueiro 
Nilo de Souza Peixoto 
Benedicto de Souza Brito 
Joaquim da Silva Cost 
Joaquim Herreira Neves 
Dr. Nestor Vergueiro 
Dr. Alberto Baldassari, 
Joaquim. Ignacio Sertorio 
Domingos Ramacciotti 

VIVA O CARNAVAL! 

Já haviamos dito que os 
festejos carnavalescos deste 
anno assumiriam propor- 
ções de intensa alegria. E 
não nos enganámos. 

  

  

Dr. Vicente B. Silva 
  

“ 

Ex-auxiliar do Serviço de Molestias Ano-rectaes na Cruz Vermelha 
io de Janeiro a cargo do Dr. Pitanga Santos. 

Clinica exclusiva das Molestias do Intestino Bros- 
so—Tratamento local das Dysenierias e das He» 

morrhoidas sem operação. 

Rua José Paulino 990 — Esquina: da rua 13 de Maio— Telephone, 3079 
CAMPINAS 

  

tiva,—a fildalga e veterana 
sociedade, onde sempre se 

reune o que Pinhal tem de 
selecto e distincto — as or- 
namentações de lindo effei- 
to e as mascaras de tama- 

nho enorme penduradas das 
paredes, haviam de perceber 
claramente que o reinado de 
Momo havia começado e que 
ninguem seria capaz qe re- 
sistir á alegria geral. 
Lamparina toi inexcedi- 

vel nas suas concepções: 
teve espirito, teve graça e 

deu tudo para que a Recrea- 
tiva mantivesse o primeiro 
logar dentre os foliões do   Pinhal. 

Hoje, amanhã e 3.º-feira 

lumbrar os olhos e de en- 
cher as almas dos mais cir- 
cumspectos e avessos ao 
ruido e ás explosões enthu- 
siasticas. 

Depois, naquelle ambiente 
de flores, de luzes cambian- 
tes, de ether, que excita e 
estonteia, e aos sons de mar- 
chas electrizantes e sambas 
que despertam os nervos, 

|       Os que hontem viram, nos 
luxuosos salões da Recrea- 

não haverá mortal que fique 
de lado... 

  

  

teremos mil coisas de des-, - 

E não é só na Recreativa 
que temos o imperio de Mo- 
mo. Tambem no Bangú, a 
sociedade da gente de cor, 
annuncia pagodeiras formi- 
daveis. Elles têm uma tradi- 
ção velha, que não ha de 
perecer este anno. 

Dahi, o afan nos prepara- 
tivos e ensaios que estão 
fazendo para não passarem 
despercebidos. 

nosso velho amigo Zé 
Pedro este anno deixou-se 
ficar por aqui e quer reno- 
var aquellas proezas que o 
celebrizaram ha tempo. Não 

prometteu apparecer no Club, 
de touca e chupeta, com ares 
de meninão. 

as hoje elie quer fazer 
uma entrada triumphal, nu- 
ma fantasia bizarra e exoti- 
ca. Pretende nada menos do 
que desbancar muitos meni- 
nos bonitos que estão se 
preparando ha mais de quin- 
ze dias. 

Pinhal dará em 1934 a 
nota e a commissão que 
promove a folia é toda de 
rapazes sacudidos e bambas 
numa festa | 

PIERROT 
ESSE 

Roupa suja 
  

  

[SER PAULISTA | 
ias 

  

IT | 

Ser Paulista! é ser 

E, ao mesmo tempo, 

De Ruy Barbosa, o 

E" ser vencido, mas   Smos objectivos da Fede- 
ão dos Voluntarios, cer-        

      

ainda maior nas use do presente! 
E' ser a imagem do Brasil sonhado, 

Ser Paulista | é morrer sacrificado 
Por nossa Terra e pela nossa Gente ! 
E” ter dó da fraqueza do soldado, 
Tendo horror á philaucia do tenente. 

Ser Paulista! é rezar pelo Evangelho 

- Civilista imortal da nossa fé! 

Ser Paulista !-em brasãoe em 
E" ser trahido e pelejar Roi 

EI] 

rande no passado! 

do Brasil nascente! 

Sacramento Velho, 

pergaminho, 

cahir de pé! E É ê 

MARTINS FONTES |.         
O scenario dos homens 

que fizeram a revolução 
renovadora parece que apre- 
senta nuvens negras no seu 
horizonte. 

O deputado fluminense 
Ruy Santiago, que dizem ser 
capitão, acaba de aceitar 
o repto que lhe atirou o!   ministro da Viação, para | 
que possa levar a effeito | 

uma devassa completa e 
rigorosa em todas as depen- 
dencias de seu ministerio. 
Vamos ter, não ha duvi- 

da, no Palacio Tiradentes, 

coisas extraordinarias, quan- 
do o cap. Santiago iniciar a 
sua analyse de tudo quanto 

constituintes 
assistir a tudo o que se 
vem annunciando anteci- 
padamente, estarão prepa- 
rados para ouvir revelações 

de arrepiar os cabellos. 
Já se prevê que a ban- 

cada parahybana, que sem- 
pre tem apoiado o auctor da 
Bagaceira, formará firme 
e cohesa ao lado de seu che- 
fe, para aparar os golpes que 
forem desferidos. E 

Agora é que o deputado 
Luiz Tirelli, que as classes 
laboriosas do Amazonas en- 
viaram para a Assembléa, 
se encontrará satisfeito ao 
ver renovado o ataque que 
clle, ha dias, iniciou, mas 
que teve curta duração. 

Depois será a vez do Mi- 
nistro, para se defender da. 
tribuna da mesma Assem- 
bléa. : 

Não resta duvida que a 
pagodeira será grossa, mór- 
mente quando nella vão 
tomar parte figurões ani- 
mados daquelle terrivel es- 
pirito revolucionario. 

Enquanto se pede aos 
constituintes que se apres-. 
sem em nos dar a Magna. 
Carta, são os chefes que 
convertem a Assembléa nu- 
ma arena de ataques e re- 

taliações, fes 
Si os proprios: ministros 

são os que pensam qu 
é necessario aquecer o. 
biente em que se entrec 
cam tantas opiniões, está | 
bem certo que a terceira 
republica sahiu melhor do 
que se esperava.   

  

DR. NESTOR 

  

  Rua 15 de Novembro,     
“lina mediça: em geral e das molestias dos OLHOS 

CORRECÇÃO DOS DEFEITOS DE REFRACÇÃO 
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É = e consultori E na Sala em ponumb 
É Rua Marquez, nt E pd Telha, 257 |pemuinira violeta, dois. ao 

eram, vagarosamente, 
“E ostas deste tango ? 

  

am, pois, uma visita à CASA MACATT] 
Rua Marquez do Herval N. 105 

  

Ee 
tifoide. À | Naciga E dada, q 

  

O DISSOLVENTE NATAL é aconselhado polo eminente medico espe jse conira a febre | ciolista, em tratomento da pelie DR. PIRES o único propé É ra. fitico dq, existe para embellezar o rosto e fecha GRATIS 
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lado, tao, dem af : ne o aposento va, Por aqui: Fesanto da to RE disse, — sob 

“e el ia um dolo antigo, don) Dolnca, donde. em manhãs| fondição do qu trato do o tomo: 
oi in josisõos do nucor, 6 polus pa- A lo e ia 

“codor O [Crianças imatriclados e exar es, de que o calor do Agosto [ihojoal de uêo o a dornados Com rusticos pinacu- ada e Coe é agia à rósina, estampas com). Pri j os selos; o havia, mosto, outros, que Parecia seguro do i mesmo, ae: 
agens do Velho Testament pp Aos alado: on caca de ma-)reno, cóm a tranquilidade do 

lhada, ondo | varão justo. 
Fil toi Sistinguieo ma Jo: ig Sxamninados grato pastas exami-    

            

  

to, volto! lb! Rúvamde | alem, Pidamento tliado 
oiro, 6 Ro compasso das cat o velho judou Eravara á ponta    

         
     
    

  

    É fig SU bee da 
va por toda à parto, po: a: dl 5 para a: a dad O as   

  

               s do roupas e pobros do es-|y ea E Sema » Stoa do marcha, do canivete, inojuos te, Ima- pestana” "para E Asia o os imp “ ouinTA-Pe 2-4 oi bi ol pre de rd ão u quo santas saudades det róços da E ue À Fi IRA — 100 contos e aged 0 Itôncor a pisando as cas. que levam! (Da 
“braço para uma Indiçe estegomico * 045 Agente: Guido Amato — «Vale Quem Tem» : 

        



A TRIBUNA 4 

nos dias 10, 11, 12 e 13 des-jtora um delicado con 
te mês, no Club XV de No- | 
Santo em lana recebe- |Pº” eia Fera nos] 
mos da G omo- É gratos, 4 

  

Coleioria Estadoal de Esp. ;tigo 1.º do Decreto numero 
ló 6.285 de 27 de janeiro de 1934 

Sanio do Pinhal fazer nova convocação para 
ja eleição que terá lugar hoje, 

EDITAL de segunda con ldia 11,ás 13 horas, na sala de 
vocação para a elei- cossões da Camara tintos 
ção de dois membros 53], Do acordo com o & citado |É 
e dois suplentes para |ossa eleição se realisará com 

Miguel Tamago 
- Na noite de quinta-feira 

ultima, ás 22 horas e meia, 

  

  

deixou de existir o sr. Mi- 
guel Tamaso, antigo ne- 
gociante nesta praça e que 
gozava de muita estima e 
conceito no seio da colonia 
italiana, á qual pertencia. 

O sr. Miguel Tamaso su- 
cumbiu victima de insidio- 
sa e rapida molestia, sen- 
do improficuos os esforços 
e cuidados da sciencia para 
salval-o. y 

O extincto que tinha 67 
annos de idade, viera ao 
Pinhal em 1894, onde se 
estabelecera como | nego- 
ciante, tendo pela sua pro- 
verbial honestidade, gran- 
geado um nome illibado 
nas rodas commerciaes. 

Aqui constituiu familia e 
deixa viuva a senhora d, Ju- 
lia Ferraresi e os seguintes 
filhos: Constantino Tama- 
so, casado com d.”. Imma- 
culada Giordani; Victorio Ta- 
maso, casado com d. An- 
gelina Cavalieri, Guerino, 
Joanna, Thereza, Lydia, Er- 
nestina, Pedro, Antonio e 

aria. 
Por seus grandes servi- 

“ços prestados á Sociedade 
Italiana «Dante Alighieri» 
tinha o titulo de presidente 
honorario e por muitos an- 
nos guiou os destinos dessa 
associação beneficente. 

No dia 20 do mês findo, 
em eleições realizadas no 
Hospital «Francisco Rosas», 
o sr. uel Tamaso fôra 7 

* escolhido para occupar 
cargo de mesario na Meca 
Administrativa. 
— O sahimento funcbre et 
fectuou-se ante-hontem, ás 

6 noras, sahindo da resi- 

para a Igreja Matriz, e em 
seguida á Necropole Muni- 
“cipal. 

N 
legações da Sociedade 

Haliana «Dante Alighieri» e 
Fascio local, com seus 

Luiz Ragazzoni, agente con 
ular italiano, em nome da 

dade. Italiana «Dante 

I as diversas corôas 
de fl es naturaes que vi- 

u 
companhamento viam- 

a Comissão Municipal. 
de revisão de valores| 
das propriedades imo- | 
biliarias. 

“Pelo presente faço saber 
que não tendo se realisado a| 
eleição de dois membros e! 
dois suplentes da Comissão ! 
Municipal, por falta de nu- 
mero legal de volantes, ve- 
nho, na forma do $ 6.º do ar- 

qualquer numero de votan- 
ites, ficando assim convidadas 
a comparecerem todas as pes- | 
soas convocadas no primeiro 
edital. 

Coletoria Estadoal de 

pirito Santo do Pinhal, HM 

'Tevereiro de 1934, 

O Coletor: 

Hildebrando C, Pereira 
  

Hospital “Foo. Rosa o 

A thesoureira do Conse-! 
lho de Mordomas convoca| 
todas as senhoras que fazem | 
arte do mesmo, para se 

reunirem no proximo do- 
mingo, ás 15 horas, no Hos- 
pital «Francisco Rosas», a- 
fim de ser preenchido o car- 
go de Presidente, vago com 
a exoneração da sra. Da. Hil- 
vita Florence. 

Pinhal, 11-2-93 

Dinah Vergueiro Teixeira 
mui 

Vaccinação 

Durante os três dias de 
festas, o Posto de Hygiene 
local estará aberto, para ef- 
feito de vaceinação das 13 
ás 16 horas. 
a et 

Hinerantes 
Viajaram por via ferrea 

até hontem as seguintes pes- 
oas : 
Para São Paulo: Domingos 

Vicente, Ottimo Buarini, Julio 
arboza Junior, Izolino Fer- 

nandes, senhora e lilha e 
Zito Ribeiro. 

Para Campinas: Dr. Cyro 
Lustoza e senhora e A rtatdo 
lorence. 

emu 

«0 Imparcial» 

Este nosso collega que 
se publica na vizinha cidade 
de Andradas, sob a direcção 
do sr. Tertuliano de Castro, 
completou ha dias, mais um 
nno de vida jornalistica. 
- Os nossos votos para que 
continue a prestar bons! 

serviços é o que lhe alme- 
jamos, sinceramente. 

po ft eaçam 

Instituto Commercial | 
Desde o dia 1.º do corren- 

  
ejte mês está funceionando, 

m toda a regularidade, o 
nocturno do Instituto 

Do ils 

nos no 1.º e 2.º anno, onde 
existem algumas vagas. 

Fallecimento | 
Do «O Estado», de 7 de co 

rente transcrevemos a EEE   :—« E lias B accarat—Fal- 
“em Suutos, em 
á av. Conselhei-. 

sr, Elias Bac-, 
to 

|lará esta folha, afim de que 

“rente terão inicio. os exames 

zar suas inscripções, na se- 

o dia do do corrente. 

ra da Fonseca Baccarat, proge- 
nitor do dr. João Ramos Bacca- 
rat, advogado no fóro daquella E 
cidade, sogro de d. Beatriz de|& 
Freitas Baccarat, irmão dos srs, 
José Baccarat, Abelardo Bacca-|& 
rat, Heitor Baccarat, Benedicto | 
Baccarat, dr. Samuel Baccarat 

e dos fallecidos Alberto Bacca- 
rat e Emilio Baccarat. 

(0) enterramento, verificou-se 
hontem, às 17 horas, sahindo o|R 
forotro da residencia acima pa-lR 
ra a necropole do Paquetá,» 
Pezames d'«A Tribuna» 

EmA 

Estado sanitario 
A nossa população está 

justamente alarmada com os 
numerosos casos de moles- 
tias typhicas, registrados ul- 
timamente nesta cidade. 

Urge que o povo se acau- 
tele, procurando no Posto 
de Hygiene as vaccinas pre- 
ventivas que são distribui- 
das gratuitamente, 

== 

Onda de calor 

Ha muito que se não ob- 
serva, nesta cidade tão in- 
tenso calor como o que tive- 
mos nesta semana. 

O thermometro marcou à 

sombra, quinta-feira, a tem- 
peratura de 32,º5 

Imaginem o que será em 
Santos e no Rio! 

ee pref 

«A Tribuna» 

De accordo com uma pra- 
xe observada sempre, na 
roxima 5.º-feira não circu- 

nossos auxiliares folguem 
nos dias de carnaval. 

pda aa 

Afianso Pappalardo | 

Nos ultimos dias de Ja- 
neiro findo, deixou de exis- 
tir nesta cidade o sr. Affon- 
so Pappalardo, muito cunhe- 
cido e que: ficára viuvo ha 
poucos mêses. 

a gema 

Guymnasio Municipal 
No proximo dia 26 do cor- 

de admissão para os candi- 
datos á matricula na 1.º 
“rio do curso gymnasial. O 
interessados devem. regulari- 

cretaria do Gymnasio, até 

Ee 
“Convites — 

Es- É 

de É 

Missa de 7.0 dia 

A familia Tamaso e demais parentes convidam é 
pessoas amigas e religiosas para assistirem a mis! 
de 7.º dia que mandam rezar em sufiragio da alma! 

MIGUEL TAMASO 
no dia 15 (Quinta-feira), ás 7 1/2 horas da manhã 
Igreja Matriz. 

Por esse acto de religião e caridade, desde. já 
tecipam os seus sinceros agradecimentos. 

Pinhal, 11 de Fevereiro de 1934. 

  

A alta do café e o De- 
partamento Nacional 
Bascados em factores inelu- 

diveis fômos dos primeiros a 
prognosticar a alta do café, ho- 
jo auspiciosa realidade, 

Não ha duvida que reina em 
todo o paiz franco enthusiasmo, 
as actividades se multiplicam, e 
as transacções relativas ao café 
vão se sommando  vertiginosa- 
mente, enfiloirando cifras que 
graduam os valores para cima, 

Quasi todos os que estão di- 
recta ou indirectamente ligados 
à cultura e ao commercio do 
grande producto brasileiro sup- 
põem, todavia, que esto novo 
estado de coisas é dovido à pos 
litica actual do Departamento 
Nacional do Café, 

E” um erro, entretanto, ajui- 
zor-so desso modo tão comple- 
xo assumpto, 

De todos os Estados cafeicul- 
tores têm partido manifesta- 
ções publicas de apoio decidi- 
do aos dirigentes do D. N, 0,,e 
as felicitações encaminhadas 
nos srs. Armando Vidal o Alce- 
bindes do Olivoira giran em 
torno da alta de preços da nos- 
sa principal mercadoria, alta 
essa que se processa equilibra- 
dae gradativamento em todos 
os morcados vendedores e com- 
pradores. 

Positivamente não vemos ra- 
z008 sérias que IR tacs 
eos A) de gra; 

Se a alta do café E ahi mo- 
vimentando negocios, impri- 
mindo confiança e semeando. 
ad improvistos, nada mais: 
é quo a consequencia logica de 
motivos semi-desconhecidos, 

menos, temos a sobra exp 
vel no semestro am cul 
4.600.000 

A lei da offerta o da pr 
firma-se sempre, no mu 
segundo semestro do no 
agricola. Isso se explica 
que os nossos concorre 
minam as suas safras 
vembro e até em Dez 
entrando francamento nos 
cados em Janeiro, Ora, é ni 
que os compradores do ex 
so resorvem para nessa, 
darem inicio à pie 
sous estoques. 

Pelos motivos de order 
tica que acabamos de cul 

J uma exportação 
8.000.000 de saccas. 

Evidonciamos, portan 
sufficioncia do caté dis 
do segundo semestro, cu 
que exportavel, segundo 
dos ofíiciaos, devo ser ap 
4.600.000 saccas, É 

Ha ainda a acerescen 
08 nogsos concorrentes ei 
produzir cerca de 2,400.0 
cas à menos que as ei 
vas-foitas o annunciada! 
equivale dizer que terem 
supprir os mercados aci 
res com mais essa quai 

Concluo-so dahi que 
fatalmente deficientes n: 
der ás necessidades do c( 

Já não precisamos le 
conta outros factores 
maes da alta de preços 
"monstrarmos à sacieda 

 pbuiha procedoncia da int 
'ção do D. N, C. ou de seu 

  
ni sr na molhoria da | 

houve por bem avaliar a eafra pe 
brasileira do anno agricola 983-! 
934 em 30.000,000. Está | agora 
confirmado que essa mesma sa- 
fra não attingirá a 25.000, o 
Exportamos no 1.º semestro q 
proximadamente 8.400.000. gac- 
cas. Em jaçe an tisa ava- 

cas, 
80.000. 000 o e Pelo 
culo inicial o no mi cam 

Deduzindo-se SÉ 
00.000 saccas expartada 

e Dezembro ulti 
(000.000 d       

vorec! 
foi com os seus erros « 

|são, e não nos. consta 
mereçam | a o feli 

EB 
Jornal do 

eclamação 

ao redacção têm cl 
reclamaçõo 

nos | quo. ntorcedamos 
Posto d   idade « 

bi FT aus ni 
[o  


